

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    INTRODUÇÃO




    O tema da dissertação que está na origem deste livro surgiu diante de um impasse clínico recorrente que nos sensibilizou para a pesquisa: ouvindo os pacientes notamos mais acentuadamente no discurso das mulheres um intenso sofrimento relacionado à perda do amor, núcleo de um gozo pouco sensível à simbolização. A perda do amor, ora aparecendo como um dado atual ou antigo, ora como uma ameaça, parecia ter efeitos sobre o sujeito que se desestabilizava em seu ser e em sua forma de se relacionar.




    No contexto da clínica esses casos suscitavam dúvidas diagnósticas, pois envolviam questões narcísicas importantes situando a percepção do corpo próprio e do eu, instância psíquica em que o sujeito se reconhece, num estado frágil e instável. A devastação, entrelaçada a outras noções da psicanálise, se insinuou como um caminho interessante para pensar essa forma de apresentação do mal-estar, permitindo que nos voltássemos para as especificidades da constituição feminina, da relação que o sujeito nessa posição mantém com o corpo e com o semelhante. Então, nos perguntamos sobre essa relação que se revela necessária, entre os contornos da imagem corporal e o amor, questionando o que uma mulher perde ao perder o lugar no desejo do outro.




    No entanto, porque a devastação não consiste em um conceito estruturado, precisamos primeiramente trabalhar em torno desta nomeação, investigando as nuances de sentido do termo e mapeando os textos lacanianos em que ele aparece.




    Em psicanálise práxis e teoria avançam na medida em que se encontram. Este trabalho, conforme afirmamos, nasce da experiência com a clínica, mas restringe-se a uma metodologia que privilegia a pesquisa teórica, revisando a bibliografia de referência, em que outros psicanalistas também lançam o olhar para este nome, “devastação”. Aqui o tomamos como um conceito em estado de germinação, semeado no último ensino de Lacan e que vem se desenvolvendo ainda distante de uma forma adulta bem delimitada. Não obstante, a imprecisão de sua forma reafirma sua afinidade com o que a feminilidade significa no seio da psicanálise e o torna ainda mais plástico.




    Em seguida, recortamos dentro deste universo de pesquisa reconstituído um ponto de interesse principal que é a incidência da devastação sobre o corpo como imagem de si, cujos efeitos caracterizam uma inversão na forma. Tentando suplantar as insipiências conceituais nos voltamos para a literatura, pois reconhecemos o seu inesgotável potencial de bordejar o não-saber sem, no entanto, aliená-lo.




    Assim, a devastação como sofrimento que se relaciona à emergência do irrepresentável no corpo feminino em consequência da perda do amor é o eixo em torno do qual percorremos uma curva espiral. As diversas voltas em torno dele o constituem em relação a outros conceitos e estudos: a problemática da feminilidade na constituição do corpo, o desenvolvimento do narcisismo na relação com o Outro, a dificuldade de separação que evidencia a flexibilidade das fronteiras do eu e produz mal-estar. Esses temas se entrelaçam nos três capítulos onde podem ser notados desde diferentes textos psicanalíticos, indicando a repetição deste real em momentos diferentes no percurso da psicanálise. A literatura vem também compor esse trajeto, agregando a ele a singularidade do saber-fazer do poeta, uma verdade que interpreta um saber inconsciente e que se projeta sobre o leitor, levando certa leveza aonde a teoria poderia tornar-se demasiadamente rígida.




    Considerando a importância da transmissão deste estudo bibliográfico que contorna um impasse clínico, estruturamos da seguinte forma:




    O primeiro capítulo constitui o campo de investigação, a devastação. Devido à impossibilidade de apresentar um conceito formalizado, tentamos dar tratamento conceitual ao termo, descrever o sofrimento que ele usualmente designa na clínica e correlacioná-lo à cara noção de Mal-estar e às especificidades do feminino. Também situamos algumas implicações teóricas que surgem no encontro desta leitura com o estruturalismo, enfatizando a filiação da devastação ao campo incerto do diagnóstico estrutural em que a loucura feminina merece um cuidado diferenciado.




    O segundo capítulo se detém no recorte delimitado nesta pesquisa, centralizando o corpo feminino e elencando os conceitos necessários para pensar a vertente narcísica da devastação, os efeitos de despersonalização observados. A devastação é apresentada como uma operação que contrasta, em termos lógicos, com a operação instauradora da forma corporal unificada no chamado estádio do espelho, que estudamos neste capítulo.




    O terceiro capítulo retorna a algumas noções apresentadas nos dois primeiros para aprofundá-las na interface com a literatura que ganha ênfase no último capítulo. A poesia de Sylvia Plath traz um tratamento singular da imagem corporal, sua investigação frustrada de uma essência feminina no corpo e a sua destruição da forma corporal unificada à qual relacionamos o distúrbio na imagem própria que esta pesquisa isolou como objeto de interesse.




    Nas breves considerações finais retraçamos a linha da arte às situações mais comuns, em que as tragédias cotidianas em torno das separações e da inconsistência do desejo do Outro repercutem inevitavelmente sobre a forma como o sujeito feminino se percebe. A sublimação que nos testemunha a arte nos envia ao desenho inventado por cada mulher em direção à feminilidade em que ela é convocada a fazer novas apropriações da imagem. Tal esforço de construção e reconstrução de si mesma é tributário de uma certa solidão na medida em que precisa fazer-se sem acesso a identificações definitivas. No entanto, acompanhando as narrativas femininas podemos conduzir o tratamento ajudando-as, por meio do discurso próprio a se reaproximar do belo que as recobre através desse exercício de fala para então, nomear o próprio corpo, envolvendo-o em sua história e em sua fantasia.




    Uma Canção Desnaturada




    Chico Buarque




    Por que cresceste, curuminha




    Assim depressa, e estabanada




    Saíste maquiada




    Dentro do meu vestido




    Se fosse permitido




    Eu revertia o tempo




    Para viver a tempo




    De poder




    Te ver as pernas bambas, curuminha




    Batendo com a moleira




    Te emporcalhando inteira




    E eu te negar meu colo




    Recuperar as noites, curuminha




    Que atravessei em claro




    Ignorar teu choro




    E só cuidar de mim




    Deixar-te arder em febre, curuminha




    Cinquenta graus, tossir, bater o queixo




    Vestir-te com desleixo




    Tratar uma ama-seca




    Quebrar tua boneca, curuminha




    Raspar os teus cabelos




    E ir te exibindo pelos




    Botequins




    Tornar azeite o leite




    Do peito que mirraste




    No chão que engatinhaste, salpicar




    Mil cacos de vidro




    Pelo cordão perdido




    Te recolher pra sempre




    À escuridão do ventre, curuminha




    De onde não deverias




    Nunca ter saído


  




  

    CAPÍTULO I




    DEVASTAÇÃO: UM SIGNIFICANTE PARA O MAL-ESTAR FEMININO?




    1.1 A DEVASTAÇÃO E O MAL-ESTAR, UMA PEQUENA DIFERENÇA




    A clínica é um lugar em que o sofrimento humano em suas infinitas formas está em evidência. Face a face com o trágico da existência, as narrativas dos pacientes testemunham a declaração freudiana de que a vida é árdua demais, proporciona sofrimentos, decepções e tarefas impossíveis (FREUD, 1930/1996). Na medida em que nos inserimos neste lugar de escuta da dor, vamos percebendo que este dispositivo aparece em meio a outras “medidas paliativas” (ibidem, p. 83) criadas para lidar com a desarmonia incontornável entre o bem do sujeito que fala e o que para ele se apresenta como realidade. A psicanálise, considerada por Wladimir Safatle (2015, p. 11) “a experiência clínica mais sensível à natureza narrativa do sofrimento”, como uma referência teórica e antes de tudo uma práxis, acolhe esse sofrimento inexorável sob a influência do conceito freudiano de Mal-estar, desenvolvido em um texto que influenciou largamente o pensamento filosófico e político desde sua publicação, em 1930.




    O Mal-estar na civilização reúne o pensamento tardio de Sigmund Freud acerca do sofrimento humano, abordando-o tanto no plano do indivíduo quanto na dimensão coletiva ampliada que o toma como membro da civilização. Desde suas fontes, até os recursos utilizados para administrá-lo, a obra analisa o sentimento de desprazer. Tal como um operador, ele é tomado como constitutivo e organizador, desempenhando funções essenciais.




    Primeiramente, Freud afirma que a civilização se organiza, e somente pode ter preservada sua ordem social, em torno de renúncias de cada sujeito de alcançar a satisfação por completo. Tal perda implica numa limitação das possibilidades de realização e produz mal-estar, um desacordo resultante da introdução do princípio da realidade sobre o princípio do prazer.




    As derivações do mal-estar não se restringem à organização social, porém; elas participam também da organização psíquica do sujeito. Desde o início da vida, o mal-estar proveniente do descompasso na relação com o semelhante exerce um papel crucial na edificação do eu: o eu como o envoltório que concede ao corpo unidade e forma integralizada se constitui na relação com o outro numa operação onde o sujeito se desconta do campo onde se permitiu alienar. Freud nos ensina que uma criança recém-nascida não distingue o seu ego do mundo externo como fonte de sensações que fluem sobre ela (FREUD, 1930/1996). O curso do desenvolvimento proporciona gradativas experiências que incentivam o “desengajamento do ego” (ibidem, p. 75) de um mundo exterior, especialmente as sensações de desprazer das quais o sujeito, sob o domínio do princípio do prazer, tentará manter-se afastado.




    Surge, então, uma tendência a isolar do ego tudo que pode tornar-se fonte de tal desprazer, a lançá-lo para fora e a criar um puro ego em busca de prazer, que sofre o confronto de um exterior, estranho e ameaçador (FREUD, 1930/1996, p. 76).




    Segundo Freud, são três as fontes de onde o real nos atinge: a fragilidade de nossos corpos físicos, suscetíveis ao adoecimento e subordinados à morte; o mundo externo que pode nos surpreender com suas forças destruidoras; e, por último, as relações com outros seres humanos. Freud (1930/1996) precisa que o sofrimento oriundo desta última fonte é talvez mais duro para nós do que qualquer outro.




    A devastação, tema desta pesquisa, é uma forma de sofrimento que deriva essencialmente desta terceira fonte e na clínica aparece de forma tão intensa e abrangente que parece confirmar a superioridade das forças agressivas provenientes da natureza relacional do sujeito.




    Nossas leituras indicam que talvez tal intensidade guarde uma relação com a constituição das próprias fronteiras do ego, pois nesses momentos de conflito e separação com o semelhante a certeza do sentimento do eu, tomada como “a maior certeza do sujeito” (FREUD, 1930/1996, p. 74) pode estar abalada. O trecho citado imediatamente acima tem o seguinte seguimento, que nos esclarece sobre esta dificuldade:




    As fronteiras desse primitivo ego em busca de prazer não podem fugir a uma retificação através da experiência. Entretanto, algumas das coisas difíceis de ser abandonadas, por proporcionarem prazer são, não ego, mas objeto, e certos sofrimentos que se procura extirpar mostram-se inseparáveis do ego, por causa de sua origem interna (FREUD, 1930/1996, p. 76).




    A psicanálise, quando se enlaça à clínica, propõe uma intervenção sobre a dor, assim como as religiões, a ciência e a arte. Mesmo destacando-se das religiões e da ciência e aproximando-se da arte pelo investimento em soluções singulares e não universais, ela não escapa, na relação com outros saberes, de engendrar tentativas de abordar o sofrimento colocando-se, assim, na série de “construções auxiliares” (Fontane apud FREUD, 1930/1996, p. 83) às quais Freud se referia.




    Neste exercício clínico observamos proliferações de recursos, sejam químicos, da ordem do saber ou da verdade, recortando e nomeando a apreensão mais geral da dor humana em classificações muito mais específicas e fragmentares. Não obstante os múltiplos nomes, cada sujeito experiencia de forma singular a sua dor, nunca idêntica ao que o manual mais moderno catalogou sob um número, nunca igual ao que os mestres descreveram ou as pesquisas apontaram. Essa dimensão do pathos que escapa às apreensões e atribui ao sujeito o dever de dizer sua própria dor é o que à psicanálise é mais caro, neste lugar de endereçamento em que a fala do paciente está no centro dinâmico da cura. Assim, o novo comparece no seio da clínica e nos remete à afirmação de Lacan de que




    Inúmeras considerações sociológicas referentes às variações da dor de viver, de uma época para outra, são pouco comparadas à relação estrutural que, por ser do Outro, o desejo mantém com o objeto que o causa (LACAN, 1965/2003, p. 204).




    Os nomes atribuídos à dor de viver ou mal-estar nos enredam ao panorama social de uma época e frequentemente determinam práticas e antídotos que visam alcançar a cura. Numa linha histórica, nos diz Dunker (2015, p. 187), “intérpretes do mal-estar” formalizam nossos afetos e o panorama atual, de onde Bauman – um desses intérpretes – extrai o “líquido” (ibidem) que nos qualifica, paradoxalmente é cenário de sólidas formas diagnósticas. Remetendo-nos à afirmação de Marx1, o autor afirma:




    Tais diagnósticos estão ficando cada vez mais sólidos. E é uma solidez que não se desmancha no ar, que produz um tipo de convicção, de práticas de consumo, de autorização de modulação química de experiências subjetivas jamais vista (DUNKER, 2015, p. 189).




    Como afirmamos, a psicanálise não escapa a esse exercício de nomeação. Empenhada em dar tratamento ao sofrimento, ao longo de seu percurso tomou da psiquiatria algumas noções utilizadas para tentar dar conta da multiplicidade de nuances que a dor de viver assume, numa diferenciação da noção geral de mal-estar que engrossa um vocabulário de psicopatologias, das mais severas às mais cotidianas. De modo especial ficamos habituados a ler o sofrimento que nos é endereçado na clínica a partir das três estruturas clínicas clássicas: neurose, psicose e perversão, cada uma delas recortando uma lógica subjetiva capaz de circunscrever aproximadamente uma gama de respostas e reações ao Outro da linguagem, traçando dinâmicas distintas nos modos de relação dos sujeitos, incorrendo inevitavelmente numa certa cristalização estereotipada da inextinguível dor de viver, uma forma de colonização do gozo.




    A partir dessa reflexão preliminar, quando estamos às voltas com certa nomeação da dor, perguntamos: será a devastação mais um entre tantos nomes? Que forma de mal-estar esse significante alcança? Tomando sua imbricada relação com o feminino, do qual não há significante e revela-se “rebelde a deixar-se anotar pelo traço” (AMIGO, 2007, p. 206), tal nomeação vem no lugar de uma suplência, ali onde um saber falta e um significante inexiste. Conforme Amigo “nomear o real não é o mesmo que situá-lo” (ibidem, p. 212), é levar uma dimensão de dignidade ao oco enodando-o ao real, simbólico e imaginário a partir de um esforço singular, de uma certa invenção que tenta esboçar um sentido que não seja todo e não se pretenda único.




    Por considerarmos privilegiada a noção de mal-estar cunhada por Freud, que segundo Lacan é de onde “procede toda a nossa experiência” (LACAN, 1974/2011, p. 29), buscamos esta referência como ponto de largada para então construirmos um caminho que nos leve a algum saber sobre um modo de sofrimento que guarda algumas especificidades e é chamado de devastação.




    A devastação enquanto um modo de gozo vem sendo descrita e formulada numa referência negativa ao sintoma. Este modo de gozo, frequente na clínica, constitui um polo de articulações com outros saberes. Pode ser interpretado, tratado, lapidado até que mostre sua melhor face (MILLER, 1999). Noção cara à clínica, o sintoma não é um elemento parasita do sujeito que precise ser extirpado, mas algo que ele constitui e assim passa a constitui-lo como um traço essencial, um suporte para si mesmo, certa identidade, até chegar a uma verdade sobre o sujeito, estendendo esta noção até o sinthoma no ensino de Lacan. Embora este conceito possa atrair muitas articulações e interpretações, ficaremos com Dunker, que nos oferece uma definição bastante precisa e que nos atende neste momento.




    O sintoma é essa emergência da verdade no real, esse ponto de exceção, isso a que Nuno Ramos chamou de camada de poeira sobre as coisas e que impede que toquemos o real direta e indiretamente (DUNKER, 2015, p. 190).




    Por meio desta definição ensaiamos tocar, pelo contraste, aquilo em que a devastação consiste, o encontro com certa nudez, quando falta sobre o corpo alguma camada mediadora, uma veste que interdite o acesso ao real. Ela denuncia o fracasso da mascarada feminina como contenção e evidencia a “verdadeira mulher lacaniana” (MILLER, 1999, p. 26), a que se arrasta até o ilimitado, a extraviada. A referência ao não-todo, ao que não é bordejado pelo significante fica assim cotejada.




    Sintoma e devastação são dois modos de gozo e aparecem dualizados no esquema milleriano que desenha uma certa repartição sexual. O sintoma está do lado masculino junto à noção de unidade e identidade do ser, enquanto a devastação é o seu referente do lado de uma posição feminina com a diferença, sem identidade. Seguindo com esta distribuição Miller diz que o mal-estar na cultura, distribuído de acordo com a polaridade sexual é mais do homem, o macho, já que a mulher freudiana representa o polo selvagem, rebelde a essa civilização portadora de mal-estar (MILLER, 1999).




    No entanto, analisando as noções imbricadas no mal-estar freudiano e trabalhando de forma densa o Unbehagen, termo alemão tomado por Freud, Dunker (2015) nos apresenta nuances do mal-estar, e nos alerta que no texto de Freud o que está em causa é primeiramente o conceito de mundo. A ideia de pertencimento, de “um vínculo indissolúvel” (FREUD, 1930/1996, p. 74) parece ser um desdobramento do sentimento oceânico de Romain Rolland, criticado ou não reconhecido por Freud, e implicaria em uma forma de mal-estar neste mundo, com as dificuldades de nele estar plenamente adaptado e feliz. O termo desconforto, uma das traduções possíveis tomando a sinonímia do termo mal-estar, “evoca a experiência de estar no espaço, de estar contido, abrigado e protegido e, ainda assim, perceber que há algo faltando” (DUNKER, 2015, p. 196). Essa dor é o que usualmente traduzimos como a dor de viver, “peso existencial” (ibidem, p. 196), esse mal-estar específico como um sintoma ligado à experiência do mundo como vertigem. É sob esse aspecto que o sintoma, o qual segundo Lacan (1974/2011, p. 17) “vem do real”, pode corresponder ao mal-estar freudiano.




    Um outro olhar ainda sob o aspecto do sentimento do mundo como uma consistência nos remete à “ausência deste pertencimento, dessa suspensão no espaço, dessa queda impossível fora do mundo” (DUNKER, 2015, p. 199).Quer seja esta uma interpretação do autor ou uma complexidade inerente à natureza do conceito, que teria dado origem à querela em torno da tradução, nos interessa a noção de que o mal-estar não é apenas uma sensação desagradável ou um destino circunstancial, mas o sentimento existencial de perda de lugar, a experiência real de estar fora de lugar. Dunker nos diz que “uma das formas mais agudas e persistentes do mal-estar é justamente o “não-estar” (ibidem, p. 198), o sentimento constante de “ir e vir, a desconexão com o pertencer” (ibidem, p. 198). Uma escanção feita por ele sobre os nomes contidos no mal-estar freudiano nos permite refinar um pouco mais a aproximação com o feminino e o conceito de devastação. Ele afirma:




    Unbehagen in der Kultur deveria ser entendido como mal-estar na civilização, desde que em mal-estar pudéssemos ler a impossibilidade de estar, a negação do estar, e não apenas a negação do bem estar (DUNKER, 2015, p. 192).




    Fuentes (2012) traça um paralelo que evoca esse caráter binário em torno do existir, que em tantos idiomas é consubstancial à ideia inerente ao verbo ser, relacionando-o ao problema da distribuição sexual desenhada por Miller e que também atravessa o seu estudo. Ela aponta que ao lado da universal dor de existir, “há também a dor de inexistir como um dos impasses do feminino” (ibidem, p. 41).




    Essas referências situam uma zona positiva onde o sintoma se apresenta como elemento definido e uma zona marcada por uma negatividade em relação ao sintoma, ao existir e às formas. Aqui iniciamos a pesquisa em torno da devastação que se alinha a esta noção que se diferencia do sintoma e sublinhamos um aspecto em que tal diferença é expressiva: a afinidade com o sentido do lado do sintoma e do lado da devastação, a fuga do sentido, um estado alijado de representações.




    A devastação, nosso alvo neste estudo, articula-se com a terceira fonte de sofrimento, a emergência do real que comparece nas relações entre os seres, mas abarca ainda um ponto de interrogação latente na literatura psicanalítica desde Freud: o enigma da constituição feminina. Seu estudo explicita a importância constitutiva do laço com o outro – laço que condiciona a existência e sustentação do sujeito e, ainda, de uma dose de invenção, sobretudo para o sujeito que constrói sua feminilidade buscando sempre além de seu corpo alguma subsistência significante. Além disso, a devastação expõe as consequências de estrago subjetivo em que a falta de tal subsistência deixa uma mulher quando sobre seu corpo incidem os efeitos da vacilação dos semblantes, necessários no trato íntimo com o real, especialmente quando tal vacilação decorre da inconsistência do desejo do outro ou ainda de seu caráter inconstante ou não contínuo.




    Neste contexto, enfatizamos a importância que tem a relação com a mãe (o primeiro Outro) para a trajetória subjetiva de uma mulher, de quem ela primeiro se separa e, de quem ela nunca se separa, finalmente, por permanecer dela esperando essa “substância” (LACAN, 1973/1993, p. 475), que frequentemente ela substitui ou faz coincidir com a subsistência que ancora seu corpo e ser.




    O impossível nesta separação, que poderá ressoar nas separações e desenlaces ao longo de toda a vida, é o que a devastação, termo a que pretendemos dar um tratamento conceitual, evidencia. Enquanto o mal-estar freudiano, segundo Lacan sinaliza o impossível na junção dos corpos, a não relação-sexual, a devastação traduz a dificuldade na separação entre eles.




    Uma mulher devastada – para esboçar uma descrição – tem a vida afetiva e os laços sociais de tal maneira empobrecidos que parece não estar remetida ao desejo do Outro, o que lhe confere um não lugar, um estado enlouquecido em que as referências tornam-se inacessíveis, como que perdida de casa, quando neste termo buscamos a acepção que Lacan produz quando afirma: “o homem encontra sua casa num ponto situado no Outro para além da imagem de que somos feitos” (LACAN, 1962-1963/2005, p. 58). Sua dificuldade de colocar o corpo e investir libido nas relações de objeto caracteriza num estado mortificante que sugere uma perda do corpo ou uma recusa do corpo decorrente de uma defesa contra a emergência do gozo feminino (GUIMARÃES, 2014). Tal como uma “infiltração” (ibidem, p. 125), a devastação invade o campo de experimentação do gozo feminino de tal forma que o sujeito responde como se “tivesse perdido a si mesmo, perdido o eixo onde se diz “Eu”, perdido o controle de decidir ou mesmo de dizer qualquer coisa” (ibidem, p. 122).




    Eric Laurent (2012) estuda detalhadamente o escrito em que Lacan isola o arrebatamento, uma das traduções do ravage, que também se traduz por devastação. Ele afirma que Lacan faz do arrebatamento da alma, da psique, não um símbolo, mas uma operação lógica, subjetiva, que vai articular os tempos de junção do sujeito e de seu corpo.




    Contrariamente à situação do estádio do espelho, Lacan constrói no Arrebatamento um verdadeiro nó lógico, no qual, em um duplo movimento, o arrebatamento é a expulsão do sujeito de seu corpo, ao mesmo tempo em que assiste a essa expulsão é, ele mesmo, contaminado (LAURENT, 2012, p. 152).




    A canção de Chico Buarque de Holanda com que abrimos esse capítulo ensaia uma reversão gradativa no tempo, reversão que desfaz a mulher adulta e maquiada despindo este corpo dos véus, da beleza, levando-o das formas de mulher às de menina outra vez, depois, ao lugar de objeto do outro a ser maltratado e abandonado em seu desamparo, até o ventre da mãe, onde inexiste a possibilidade de autonomia e o domínio do outro sobre o pequeno corpo é absoluto. A voz feminina que se levanta nesta poesia traz a crueldade do enunciado materno sobre o corpo da filha – esta, mulher feita, é pelo discurso materno desfeita em seu corpo. Esses versos ilustram a desmontagem de uma imagem integralizada que se forma na relação com o outro, assim como a sua montagem, no tempo do narcisismo. A mulher devastada, como a Curuminha2 a quem a poesia é endereçada como uma praga, estaria afetada no corpo por um dizer, ou pela ausência de uma afirmação, que a fizesse minguar, retornar a um estado indiferenciado do Outro, sem existência singular reconhecida. Algo se passa como se sua imagem fosse roubada ou subtraída para dar a outra mulher a forma feminina que detém todos os olhares, como acontece com Lol V. Stein, personagem cunhada por Marguerite Duras, da qual falaremos ainda neste capítulo.




    A regressão à infância, ao colo, ao ventre que a canção nos apresenta, parece ser o desejado desfecho de um duelo fantasmático entre duas damas, como se não existisse possibilidade de coexistência de seus corpos. No entanto, a canção, extraída da peça Gota d’água é uma injúria proferida à filha por uma mulher não menos devastada. Joana, personagem louca e desnorteada com o abandono de Jazão é quem não suporta ver a filha mulher feita que ao sair leva o seu vestido. Mais do que o vestido da mãe, é também seu corpo, suporte do desejo abandonado, que tendo Joana perdido, supõe tê-lo tido roubado por uma outra mulher: em alguma medida as pragas lançadas à outra confessam seu próprio estado, seu sofrimento. De uma personagem à outra podemos vislumbrar nuances desse sofrimento que atinge de modo tão profundo a consistência imaginária. Adiante, com o conto Branca de Neve, exploraremos esta conflituosa relação imaginária que transcende a relação mãe-filha e deixa evidente a importância que tem para uma mulher ser escolhida e nomeada, ser tomada por um outro que a ame e diga esse amor, sob a forma de palavras.




    Seguindo neste intercâmbio com as letras para com elas aprender algo sobre a devastação, nos deixamos tocar pela voz e imagens de Sylvia Plath que reiteradamente esculpem um corpo disforme, partido, fragmentado em órgãos. Esta poesia que citamos agora, assim como a canção, apresenta uma cena em que a degradação do corpo feminino aparece. Intitulado Lady Lazarus3, este é um de seus mais conhecidos poemas e tem algo de performático, encena a morte de uma mulher, que numa simetria com o personagem bíblico Lázaro é resgatada da morte. O júbilo, face do gozo, não está, porém, no retorno à vida como no texto cristão, mas na própria encenação da morte, que o sujeito do poema anuncia numa série de nove eventos, aproveitando-se do dito popular.




    The nose, the eye pits, the full set of teeth?




    The sour breath




    Will vanish in a day.




    Soon, soon the flesh




    The grave cave ate will be




    At home on me




    And I a smiling woman.




    I am only thirty.




    And like the cat I have nine times to die




    (PLATH, 1962/2012, p. 60).




    Nestes versos, as partes do corpo e a própria matéria que o preenche, a carne, dispostas em série, se extinguem na morte, devoradas por ela, mas a mulher sorridente reaparece, relançando o ato final e anunciando a repetição, tentando incluir a morte numa cena artística: “dying is an art, like anything else. I do it exceptionally well” (PLATH, 1962/2012, p. 62). Também no poema Edge, o corpo da mulher é mortificado, visto em suas partes, como numa perspectiva cubista, e na morte ela se faz perfeita. Ele é jarra de leite, agora vazia (pitcher of milk, now empty).




    The woman is perfected.




    Her dead




    Body wears the smile of accomplishment




    (PLATH, 1963/2012, p. 94).




    Tomando a morte como tema, a autora deixa um escrito que nos diz algo de uma busca – que em psicanálise deriva de um vazio epistêmico – que visa investigar além da vida o que faz, ou qual é o conteúdo desse corpo feminino. Da unidade corporal para as partes, ou das partes ao todo, até a sua decomposição final, até as cinzas são vasculhadas e resta o vazio de substância: “Ash, Ash – You poke and stir./ Flesh, bone, there is nothing there – A cake of soap,/ A wedding ring,/ A gold filling” (PLATH, 1962/1994, p. 64). Porque ele aparece assim estilhaçado e como um vaso vazio e a referência à mulher é constante, o tomamos neste trabalho: o corpo feminino na poesia de Sylvia Plath como uma imagem disforme e esvaziada de essências nos mostra um saber singular da artista que antecipa uma matéria que na clínica aparece como um fenômeno nítido, mas na teoria psicanalítica se apresenta ainda como uma zona opaca por interrogar a operação lógica jubilatória, pensada como irrevogável, que confere unidade corporal no estádio do espelho, como problematizamos no tópico 1.5 deste capítulo.




    Com nosso recorte, delimitamos o olhar para a devastação como sofrimento que decorre do encontro com esse ponto de impossível representação do feminino no corpo que, primeiramente, leva o sujeito feminino a buscar no outro a referência, instante em que o amor se presta à construção do laço. Inversamente, a perda do amor deixará desvelada a porção irrepresentável, desconectada do significante, que pode converter-se num sofrimento extenso e profundo que abrange a vida psíquica e resiste a elaborações e deslocamentos, numa espécie de loucura feminina. O que fica indicado nesta contingência é que ao perder o lugar que o amor lhe concede no desejo do outro, uma mulher perde também algo de si. É esta perda corporal que decorre de uma separação que deixa uma mulher imersa na devastação e recai sobre o seu corpo que Sylvia deixa ver em seus poemas.




    1.2 A DEVASTAÇÃO E A FEMINILIDADE




    Diferentemente do sintoma histérico em que há uma emoção apartada da representação, o mal-estar de que se trata na devastação não consiste numa articulação ou solução de compromisso e não facilita a permanência no laço social. Com efeito, na clínica ele aparece também como um obstáculo ao trabalho de análise que se apoia na transferência, atualizando assim o problema na ligação ao outro, como nos mostra Brousse (2004). Anteriormente, a autora afirmara que a dificuldade desses sujeitos na vida amorosa ligava-se à dificuldade em consentir pôr em jogo o corpo nas trocas simbólicas, que se manifesta na relação sexual e na maternidade (idem, 2000).




    A devastação, conforme utilização do termo por Lacan (1953) indica uma forma de gozo referido à mulher que não pode ser tomada como um sintoma. A propósito disso, Miller (1999) se surpreende que o termo, como simétrico em relação ao sintoma, não tenha ocorrido a Lacan, por identificar já em seu ensino uma construção lógica que caminhava para esta conclusão. O sintoma, nos diz Miller (1999, p. 27), “é um sofrimento sempre limitado, sempre localizado”. A devastação, ao contrário, refere-se ao não-todo, no sentido do sem limites. A partir daí Miller (1999) polariza o sintoma como modo de gozo ligado ao regime fálico, masculino, e a devastação ao não-todo fálico, feminino.




    Deste modo, quando falamos em devastação estamos no campo do feminino, que sabemos ultrapassar o destino anatômico e nos lançar em um território pouco explorado. Sabemos ainda que estamos tratando de uma questão distinta da histeria. Embora esta tenha marcado o início das investigações psicanalíticas e mostrado-se muito próxima das mulheres, como confirmando pela etimologia do termo empregado (do grego hysteros = útero), a histeria não resume sobremaneira a dinâmica psíquica da feminilidade e, sobretudo, não responde por um traço universal feminino. Adiante, veremos como essas duas contingências ligadas à feminilidade se relacionam.




    O termo devastação vem se tornando popular e um tanto abrangente na produção acadêmica atual, mesmo não aparecendo como um conceito formalizado ou uma entrada nos dicionários de psicanálise4 que pudesse facilitar o acesso ao que ele designa e precisar sua relação com os conceitos ditos fundamentais. Na clínica, ele é geralmente evocado quando o analista está diante de um impasse a respeito do diagnóstico estrutural, frequentemente com uma paciente que se enuncia a partir de uma posição feminina e resiste em renunciar ao gozo. Em outras palavras, ela não se submete a uma clínica que se agarre demasiadamente ao simbólico e tente restaurar um funcionamento psíquico regulado a partir do princípio do prazer e permanece colocando-se precariamente nas relações afetivas – o que pode incluir o laço com o analista. Distante ao mesmo tempo das insígnias fálicas e de uma via feminina desejante, sofre os efeitos da identificação impossível para o seu sexo sem o falso respaldo que uma identificação fálica lhe ofereceria na posição histérica.




    A palavra “ravage” que vem sendo traduzida por devastação aparece no ensino de Lacan fazendo referência ao sofrimento de uma mulher e relacionando-se ao seu desenvolvimento, conforme a descrição de Freud, em particular a relação original com a mãe no texto de 1973, O Aturdito.




    Por esta razão, a elocubração freudiana do complexo de Édipo, que faz da mulher peixe na água, pela castração ser nela ponto de partida (Freud dixit) contrasta dolorosamente com a realidade de devastação que constitui, na mulher, em sua maioria, a relação com a mãe, de quem, como mulher, ela realmente parece esperar mais substância do que do pai - o que não combina com ser ele segundo, nessa devastação (LACAN, 1973/2003, p. 465).




    No contexto da citação o termo vem qualificar a relação mãe e filha, apontando para a peculiaridade do desenvolvimento de uma menina, mais complexo do que o do menino, e dissimétrico em relação a este, cuja lógica se explica pelo Complexo de Édipo. Em concordância com Freud, Soler (2005, p. 17) afirma que “o Édipo produz o homem, não produz a mulher”, recuperando que o próprio Freud reconheceu diante do feminino os limites de sua teoria.




    Retomando os passos de Freud em sua teorização do sexual, o texto de 1925, intitulado Algumas consequências psíquicas da distinção anatômica entre os sexos, contém um resumo e uma revisão do pensamento de Freud sobre as diferenças encontradas na constituição subjetiva de meninos e meninas e desde o título indica uma “clivagem entre uma posição subjetiva e uma posição anatômica” (PINTO, 2008, p. 95). No artigo, Freud reavalia suas primeiras formulações acerca do desenvolvimento psicológico das mulheres, abandonando a tentativa de estabelecer uma analogia exata para elas com o que se passa com os homens. O editor, em nota introdutória, ressalta a obscuridade em que esteve a vida sexual das mulheres para Freud que, segundo ele, constituiria um dark continent (FREUD, 1932/1996).




    Freud (1932/1996) aborda, ainda, as duas mudanças exigidas à menina, que não encontram paralelo no desenvolvimento do menino: a mudança de seu órgão sexual do clitóris para a vagina e a tomada do pai enquanto objeto de amor em detrimento da mãe, sempre o objeto original. Entretanto, ele traz para o cerne da questão os efeitos distintos da percepção da diferença entre os órgãos sexuais para meninos e meninas. Contrariamente à falta de interesse que a observação da genitália da menina provoca no menino, uma menina, quando vê o pênis, imediatamente se dá conta de que não o tem e quer tê-lo. De acordo com Freud a “inveja do pênis” (ibidem, p. 124) terá consequências de grande abrangência, passando pelo sentido de um dano narcísico sofrido, deslocando-se para o ciúme e culminando num afrouxamento da relação afetuosa da menina com seu objeto materno – sendo a mãe responsabilizada pela falta de pênis da filha. Esta decepção com a mãe seria motor da transferência de amor ao pai, levando a menina, para quem a castração é a posição inicial, ao complexo de Édipo.




    Freud (1932/1996) acrescenta que o mais importante efeito da inveja do pênis, que equivale à descoberta da inferioridade do clitóris é “a pouca tolerância das mulheres à masturbação, o que as faz incapazes de usá-la em circunstâncias nas quais um homem se valeria dela como via de escape, sem qualquer hesitação” (idem, 1925/1996, p. 283). A explicação para o fato é que o abandono da sexualidade clitoriana seria precondição para o desenvolvimento da feminilidade. A inveja é uma posição da qual a mulher não consegue declinar facilmente e parece penetrar “através de todos os estratos psicológicos” (idem, 1937/1996, p. 270). Paralelamente ao “repúdio da feminilidade” (ibidem, p. 268), comum aos homens, a inveja do pênis, considerada um resto de masculinidade proveniente da fase fálica, pode vir a contribuir para a construção da feminilidade, quando “o desejo apaziguado de um pênis destina-se a ser convertido no desejo de um bebê e de um marido, que possui um pênis” (ibidem, p. 268).
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